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NOSSA SENHORA DA SAÚDE 
SAÚDE DOS ENFERMOS 

Cântico de Entrada
Salve, ó Virgem Maria, Santa Mãe do Rei

que rege o céu e a terra, pelos séculos dos séculos,
que rege o céu e a terra, pelos séculos dos séculos.

 
O meu coração vibra com uma ideia feliz:

Vou dedicar ao Rei o meu poema.
Minha língua é pena de hábil escriba.

 
Sois o mais belo dos filhos dos homens,
a graça se derrama em vossos lábios,

por isso Deus vos abençoou para sempre.

Saudação
A «salvação de Deus» abrange o homem todo - corpo, alma e espírito 

- tanto na sua vida de peregrino sobre a terra, como, e principalmente, 
se torna cidadão do Céu. Pela salvação realizada por Cristo, no Espírito 
Santo, muda radicalmente a condição do homem: a opressão converte--
se em liberdade, a ignorância em conhecimento da verdade, a enfermi-
dade em saúde, a tristeza em alegria, a morte em vida, a escravidão do 
pecado em participação da natureza divina. Contudo, neste mundo o 
homem não pode alcançar a salvação total e perfeita: a sua vida está 
sujeita à dor, à enfermidade, à morte. A «salvação de Deus» é o próprio 
Jesus Cristo, que o Pai enviou ao mundo como Salvador do homem e 
médico dos corpos e das almas, como a liturgia Lhe chama, reproduzin-
do em certo modo as palavras de S. Inácio de Antioquia. Durante a sua 
vida terrena, movido pela sua misericórdia, Ele curou muitos enfermos, 
libertando-os também com frequência das feridas do pecado.

Também a Santíssima Virgem, porque é Mãe de Cristo, Salvador do 
homem, e Mãe dos fiéis, socorre com amor os seus filhos que se encon-
tram em dificuldades. Por isso a Ela recorremos sob muitas evocações, 
Senhora dos Enfermos, Sr.ª do Livramento, Sr.ª da Guia, Senhora da Saú-

eternamente, todo o meu ser. 
E porque assim, sou vosso, 

ó incomparável Mãe, 
guardai-me e defendei-me 

como coisa e propriedade vossa. 

Oração do Papa Francisco em Tempo de Pandemia 
Maria:
Tu resplandeces sempre no nosso caminho como sinal de salvação e 

de esperança.
Confiamo-nos a Ti, Saúde dos Enfermos, que junto da Cruz foste as-

sociada à dor de Jesus, mantendo firme a tua fé.
Tu, Salvação do Povo de Deus, sabes bem do que mais precisamos e 

estamos seguros de que proverás para que, tal como em Caná da Gali-
leia, possa voltar a alegria e a festa depois deste momento de provação.

Ajuda-nos, Mãe do Divino Amor, a conformar-nos com a vontade do 
Pai e a fazer aquilo que Jesus nos disser, Ele que tomou sobre Si os nos-
sos sofrimentos e carregou as nossas dores, para nos conduzir, por meio 
da Cruz, à glória da Ressurreição. Ámen.

À vossa proteção nos acolhemos, Santa Mãe de Deus. Não desprezeis 
as nossas súplicas, nós que estamos na provação, e livrai-nos de todos os 
perigos, ó Virgem gloriosa e bendita!

Bênção Final

Cântico Final
Hoje quero cantar, hoje quero rezar, Senhora da Saúde

Se em minh´ alma há dor, em Maria vou por, meu amor e virtude

Hoje quero cantar, hoje quero rezar, minha reza é canção
A Maria eu dou, o mais belo e melhor, que há em meu coração,
A Maria eu dou, o mais belo e melhor, que há em meu coração
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de, os enfermos a ela recorrem com frequência - muitas vezes visitando 
os santuários a ela dedicados -, para receber a saúde e conforto. 

Entre os títulos com que se venera a Nossa Mãe Espiritual, hoje invo-
camo-La como Nossa Senhora da Saúde, em especial neste tempo que 
nos voltamos para Ela, Senhora da Saúde, para nos acompanhar, nos 
dar ânimo nestas adversidades que enfrentamos. Senhora da Saúde, ro-
gai por nós. 

Oração
Concedei, Senhor, aos vossos servos a perfeita saúde da alma e do corpo 
e, pela intercessão da Virgem Santa Maria, livrai-nos das tristezas do tem-
po presente e dai-nos as alegrias eternas. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo.

I Leitura
Leitura do Livro de Isaías 53, 1-5.7-10
Quem acreditou no que ouvimos dizer? A quem se revelou o braço do 
Senhor? O meu servo cresceu diante do Senhor como um rebento, como 
raiz numa terra árida, sem distinção nem beleza para atrair o nosso olhar 
nem aspeto agradável que possa cativar-nos. Desprezado e repelido pelos 
homens, homem de dores, acostumado ao sofrimento, era como aquele 
de quem se desvia o rosto, pessoa desprezível e sem valor para nós. Ele 
suportou as nossas enfermidades e tomou sobre si as nossas dores. Mas 
nós víamos nele um homem castigado, ferido por Deus e humilhado. Ele 
foi trespassado por causa das nossas culpas e esmagado por causa das 
nossas iniquidades. Caiu sobre ele o castigo que nos salva: pelas suas 
chagas fomos curados. Maltratado, humilhou-se voluntariamente e não 
abriu a boca. Como cordeiro levado ao matadouro, como ovelha muda ante 
aqueles que a tosquiam, ele não abriu a boca. Foi eliminado por sentença 
iníqua, mas, quem se preocupa com a sua sorte? Foi arrancado da terra 
dos vivos e ferido de morte pelos pecados do seu povo. Foi-lhe dada se-
pultura entre os ímpios e um túmulo no meio de malfeitores, embora não 
tivesse cometido injustiça nem se tivesse encontrado mentira na sua boca. 
Aprouve ao Senhor esmagá-lo pelo sofrimento. Mas se oferecer a sua vida 
como sacrifício de expiação, terá uma descendência duradoira, viverá lon-

dá-nos a bênção e nos faremos
do teu amor uma constante oblação!

Súplica de N.ª Sr.ª - Salve a Rainha
Salve, Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura e esperança, nossa, 
salve! A Vós bradamos, os degradados filhos de Eva. A Vós suspiramos, 
gemendo e chorando, neste vale de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa; 
esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei, e depois deste desterro 
mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó clemente, ó piedosa, 
ó doce sempre Virgem Maria.

V: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.
R: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 

Cântico de Ação de Graças
Mãe, olha para mim

guarda o meu sim, neste novo dia. 
Como Tu, quero me entregar. 

Ensina-me a rezar: Avé maria! 

Coloca tuas mãos sobre meus olhos
de mãe que o filho adormece;

Fixa no meu o teu olhar,
escuta, virgem mãe, a minha prece.

Momento de Oração Pessoal

Cântico de Consagração
Ó Senhora minha, ó minha Mãe, 

eu me ofereço, todo a vós e, 
em prova de minha devoção para convosco, 

vos consagro, neste dia e para sempre, 
os meus olhos, os meus ouvidos, 
a minha boca, e o meu coração, 
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gos dias e a obra do Senhor prosperará em suas mãos.
Palavra do Senhor

Salmo 44
À VOSSA DIREITA, SENHOR, ESTÁ A RAINHA DO CÉU.

Ao vosso encontro vêm filhas de reis, 
à vossa direita está a rainha, ornada com ouro de Ofir.

Escuta , minha filha, vê e presta atenção, 
esquece o teu povo e a casa de teu pai. 

Da tua beleza se enamora o Rei; 
Ele é o teu Senhor, presta-Lhe homenagem.

II Leitura
Leitura da Primeira Epístola de São Paulo aos Coríntios 15,20-27
Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos, como primícias dos que morre-
ram. Uma vez que a morte veio por um homem, também por um homem 
veio a ressurreição dos mortos; porque, do mesmo modo que em Adão 
todos morreram, assim também em Cristo serão todos restituídos à vida. 
Cada qual, porém, na sua ordem: primeiro, Cristo, como primícias; a se-
guir, os que pertencem a Cristo, por ocasião da sua vinda. Depois será o 
fim, quando Cristo entregar o reino a Deus seu Pai depois de ter aniqui-
lado toda a soberania, autoridade e poder. É necessário que Ele reine, 
até que tenha posto todos os inimigos debaixo dos seus pés. E o último 
inimigo a ser aniquilado é a morte, porque Deus “tudo submeteu de-
baixo dos seus pés.”
Palavra do Senhor

Cântico de Aclamação
Aleluia,

Maria foi elevada ao Céu: 
Alegra-se a multidão dos Anjos

Evangelho
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 1.39-56
Naqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apressadamente 
para a montanha, em direção a uma cidade de Judá. Entrou em casa de 
Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o 
menino exultou-lhe no seio. Isabel ficou cheia do Espírito Santo e excla-
mou em alta voz: 
“Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Don-
de me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor? Na verdade, 
logo que chegou aos meus ouvidos a voz da tua saudação, o menino 
exultou de alegria no meu seio. Bem-aventurada aquela que acreditou 
no cumprimento de tudo quanto lhe foi dito da parte do Senhor.”
Maria disse então:
“A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador, porque pôs os olhos na humildade da sua serva: de hoje 
em diante me chamarão de bem-aventurada todas as gerações. O Todo-
-Poderoso fez em mim maravilhas: Santo é o seu nome. A sua miseri-
córdia se estende de geração em geração sobre aqueles que O temem. 
Manifestou o poder do seu braço e dispersou os soberbos. Derrubou os 
poderosos de seus tronos e exaltou os humildes. Aos famintos encheu 
de bens e aos ricos despediu de mãos vazias. Acolheu a Israel, seu servo, 
lembrando da sua misericórdia, como tinha prometido a nossos pais, a 
Abraão e à sua descendência para sempre.”
Maria ficou junto de Isabel cerca de três meses e depois regressou a sua 
casa.
Palavra da Salvação

HOMÍLIA
Cântico de Louvor

Maria ó Mãe cheia de graça
Maria, protege os filhos teus

Maria, Maria,
nós queremos contigo estar no céu!

Aqui servimos a igreja do teu filho,
sob o teu imaculado coração
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